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A habilidade de prever a época do parto é fundamental para o manejo reprodutivo dos equinos.  
Medidas ultrassonográficas da órbita ocular fetal têm sido utilizadas para estimar a idade de fetos 
em equinos, bovinos, ovinos, cerdos e humanos. Objetivou-se realizar uma avaliação descritiva da 
determinação da idade fetal por meio da medição da órbita ocular dos fetos de éguas das raças 
Campeiro e Pantaneiro. As avaliações foram realizadas por ultrassonografia, com equipamento do 
modelo Chison D600VET, transdutor linear e frequência de 5.0 MHz, observando-se possíveis 
diferenças para estas raças.As medidas foram obtidas de 15 gestacões, e as mensurações das 
órbitas oculares fetais foram realizadas mensalmente, tendo início aos 90 dias de gestação até os 
330 dias. Foram utilizadas 10 éguas, sendo 5 da raça Pantaneiro e  5 da raça Campeiro. Os animais 
estavam alojados no Campo Experimental Sucupira, da Embrapa CENARGEN, Riacho Fundo-DF. 
A medida da órbita foi o resultado da média entre o valor do diâmetro latero medial e rostro caudal, 
e para chegar-se a uma medida mais acurada, foram realizadas três medições a cada avaliação. 
Para análise estatística, utilizou-se o modelo de regressão polinomial objetivando-se chegar a um 
modelo de regressão relacionado a cada raça, e para a comparação dos modelos obtidos foi 
utilizado o teste ANCOVA. Ambos os testes foram realizados através do programa RX64 3.3.0. A 
curva de crescimento relacionada à órbita ocular fetal com a idade gestacional de ambas as raças 
revelou que o modelo linear foi a curva de regressão que melhor representou esse crescimento. O 
modelo obtido para a raça Campeiro foi y = -55,802+11,1x (R2 = 0.977 e p<0.05), e para a raça 
Pantaneiro y = -49,742+10,9x (R2 = 0.972 e p<0.05), onde y representa a idade gestacional em dias, 
e x representa o diâmetro da órbita ocular fetal em milímetros. Esses resultados quando 
comparados não apresentaram diferença significativa entre si (p=0.578). Deste modo, obtendo-se 
o modelo linear de regressão apropriado é possível determinar a idade gestacional das raças 
Campeiro e Pantaneiro, baseando-se na mensuração do diâmetro da órbita ocular. 
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